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1. Aspectos Acadêmicos- cognitivo-intelectuais

Fraquezas:

· Basta a “graduação”. Cultura de acomodação intelectual;
· Elementos altaneiros (que se eleva muito, orgulho) sem base de conhecimento real;
· Falta de abertura ao saber e ao diálogo com outros padres em busca do conhecimento;
· Escassa vida intelectual ativa e reflexiva. Dado mais ao fazer. Ativismo;
· Formação permanente como cursos em forma integral das 4 dimensões  está em estado preliminar em algumas dioceses;
· Falta preocupação e interesse pela vida social;
· Presença de forte inibição intelectual, produto de baixa autoestima afetiva e de boa imagem de si mesmo;
· A instituição Igreja estimula pouco o estudo;
· Sacerdotes dos meios de comunicação seguem a moda de linguagem de massa; se oferecem como modelos de identidade fragilizada e sem consistência de valores;
· Alguns sacerdotes muito intelectualizados e de elite, isolam-se dos demais; 

· Escassa profundidade em temas de filosofia, teologia e sociais.
Fortalezas:
· Alguns apresentam “fome” de conhecimento. Superam-se e correm atrás;
· Existe interesse em conhecer o ponto de vista do leigo e do mundo científico;
· Desejo de estar em dia e de atualizar-se. Assinam revistas, fazem cursos;
· Alguns sacerdotes são bons pregadores e respondem com competência a demanda do mundo atual. Levam a sério o momento da homilia;
· Sacerdotes mais velhos parecem apresentar uma cultura mais consistente e profunda;
· Há sacerdotes jovens que buscam também uma boa formação, não apenas informação;
· Há oficinas de formação permanente com assistência e interessante formação em retiros do clero;
· Valoração de formação contínua e cursos de atualização em temas de bioética, burnout, eutanásia, Direito Canônico, abuso sexual e pedofilia, novas tecnologias; 

· Mais consciência dos sacerdotes sobre a necessidade de formação em temas humanos.

2. Seminários
Fraquezas:

· Ênfase na dimensão acadêmica em detrimento a vida e a dimensão pastoral;
· Formação intelectual por metas, requisitos, apenas para alcançar avaliação escolar. Efeito: pouca vida intelectual ativa (ler pouco e escassa inquietude intelectual espontânea);
· Falta um modelo pedagógico de ensino e aprendizagem;
· Modelos educativos nos seminários não evoluem e terminam sempre nas mãos dos formadores;
· Professores sem capacitação, nem metodologias didáticas. Modelos formativos pré-Vaticano II; 
· Primam em conduta externa impecável: Bom aluno=Bom seminarista;
· Saldo da formação intelectual tem provocado uma resistência e aversão ao estudo. Depois da ordenação, declina a busca intelectual;

· Pobreza de domínio de linguagem, relacionado a estrato social de origem mais pobre;
· Valoração dos “bons alunos” e desvalorização dos que tem menos resultados e objetivo acadêmicos;
· Dificuldade com idiomas;
· Falta conhecimento e adequação do seminário às características de classe. Não assumem maltrato e abuso de cultura de origem, violência. A questão dos vícios, por exemplo: Famílias de narcotraficantes (70% de seminaristas em Yucatán, México, vem de famílias vinculadas ao narcotráfico);
· Faltam incorporar e integrar a dimensão de valores da masculinidade e da feminilidade;
· Falta sensibilidade e empatia com a pobreza;
· Status do sacerdote gera ganâncias sociais do poder;
· Ideologia da vergonha. Horror de sua origem e de seu passado de pobreza.
· A vezes se confunde a conversão com a vocação. Muitos não são candidatos convertidos a Jesus;
· Originários de lugares de maior prática de devoções religiosas, práticas populares da pastoral juvenil. O seminário carece de experiência de discernimento da vocação com ênfase na conversão, do valor de oração e da Eucaristia;
· Jovens de origem de modelos carismáticos onde o valor da emoção sobrepõe a conversão;
· Alguns buscam ídolos, se identificam com sacerdotes midiáticos, como adolescentes em busca de identificações, prótese. Há fragilidade de motivações para o ingresso no seminário. Falta precisar o chamado de Jesus Cristo;
· Seminaristas leem inadequadamente a dimensão eclesiológica, fixam apenas como luta de poder;
· Leitura política da hierarquia da Igreja;
· Há estrutura de separação a respeito do mundo – alto grau de alienação foi parte dos seminaristas;
· Como formar seminaristas que vivem em seminário monacal orientado apenas no aspecto litúrgico e sacramental?
· Falta manejo metodológico para evangelizar e realizar orientações pastorais; (Pesquisa de necessidades e recursos das paróquias, trabalho com grupos, manejo de conflitos, metodologia de trabalho com o povo);
· Ausência de experiência pastoral dos seminaristas.

Fortalezas

· Desejo autêntico para poder conhecer mais;
· Formadores e reitores com mais desejo de formar-se;
· Maior preocupação pelos temas de formação humano-afetiva e integrando-os aos aspectos cognitivos;
· Maior preocupação e afinidade pela aplicabilidade prática da pastoral;
· Sacerdote e seminaristas com anseio de aprendizagem, oportunidade e desenvolvimento pastoral;
· Inquietude nos seminaristas por algo novo e desejo de conhecer mais os planos de pastoral;
· Interesse e preocupação com a formação: a seleção psicológica dos seminaristas;
· Há mais documentos da Congregação da Educação Católica disponível;
· Competências da psicologia nos seminários;
· Seminaristas mais despertos, alegres e menos inibidos;
· Valoração afetiva dos formadores que afetivamente estão mais disponíveis; 

· Orientação mais holística e integral dos formadores para considerar os seminaristas;
· Presença de profissionais mulheres nos seminários;
· Maior abertura pela diversidade dos jovens;
· Estar em dia com o mundo digital;
· Redescobrimento da cultura das virtudes;
· Reconhecimento da pastoral afro e indígena, busca das origens.
· As carências, podem ser potencialidades, frente a oferta do evangelho;
· Os jovens desejam a estética, a beleza como valor da vida interior;
· Valorizam mais o diálogo espontâneo e aberto;
· Maior verbalização da vida espiritual;
· Leitura orante está facilitada. Lectio Divina fortalecida;
· Valoração da vida espiritual e da presença de Deus;
· É importante identificar a origem de sua fé: como surgiu e se desenvolveu em cada jovem?

· Do mesmo modo: Como se tem desenvolvido a dimensão cristológica? 

· A vida em comunidade é alimento;
· Temos seminaristas propositivos e protagonistas no aspecto formativo;
· Participação de mais leigos: homens e mulheres na formação.

· Uso de novas tecnologias;
· Desejo autêntico de trabalho pastoral organizado;
· Pastoral animada pela bíblia, é uma recuperação do Sínodo de 2008.
3. Aspecto espiritual
Fraquezas
· Há vários sacerdotes sem diretor/acompanhante espiritual;
· Menosprezo de meios tradicionais de formação e desenvolvimento da vida espiritual (exercícios espirituais, retiros, etc.);
· Há muita valorização do aspecto humano, em detrimento, dos aspectos espirituais; 

· Há sacerdotes que valorizam apenas a celebração eucaristia, mas não a oração;
· Falta valor do silêncio, pelo excesso de ativismo;
· Falta de valoração do Kerigma como experiência crescente e evolutiva com Jesus; 

· Faltam referencias de identidade com Jesus Cristo, que às vezes o presbítero, se dirige muito mais as formas, do que o próprio Cristo;
· Tradição do modelo de oração, com fórmulas rígidas, ritos e devocionais e pouco exercício de um modelo orante, com o silêncio e voltado a Jesus;
· Evitação de experiência do vazio e de um modelo profundo de Deus;
· A imaturidade afetiva se relaciona com uma espiritualidade imatura; 

· O discurso saudoso de santidade, fortes emoções sem elaboração encarnada com a vida;
· É necessário re-situar o lugar de dos santos na formação permanente;
· As atitudes, estilos e obras de Jesus aparecem desvinculadas do trabalho espiritual;
· Numa cultura individualista, não se comparte com os outros a vida cotidiana da espiritualidade;
· Separação quase esquizofrenia, entre o ideal de santidade e a vida;
· Experiência de Deus narcisista;
· Dicotomia entre a fé e a vida;
· Dificuldades para assumir algumas garantias da vida espiritual, como, por exemplo a oração;
· Orfandade espiritual (desfiliação);
· Não se ensina a cultura da escuta sacramental.
Fortalezas

· Alguns sacerdotes rezam a vida; ou sejam, levam ao altar a experiência de sua vida;
· Há sensibilidade com a dimensão espiritual e a vida cotidiana;
· Experiência de Deus mais livre;
· Há um momento de busca de Deus. 
4. Aspectos eclesiológicos e presbiterais

Fraquezas

· Fragilidade na compreensão eclesiológica. Às vezes não se entende a relação entre Presbítero e Povo de Deus. O presbítero como sacramento, sinal de Deus, e não carreirismo;
· Forte carga instituída eclesial, excesso de normas que aniquila o sentido eclesial;
· Se gasta dinheiro com o externo e não com experiências eclesiológicas;
· “La unidad de los hijos se anuda hacia arriba”. Cita Puebla;

· Figura do bispo em crise de autoridade. É vivida assim pelo bispo e todo o clero;
· Alguns bispos inseguros, preferem o oposto, o autoritarismo como defesa; 

· Tensão e ambiguidade entre o bispo e os padres;
· Sentido gremial no clero é maior do que o curso da fraternidade;
· Falta uma dimensão fraternal entre os sacerdotes para acompanhar-se e apoiar o bispo;
· Distancia das novas gerações com Vaticano II em termos eclesiológicos;
· Falta analisar as transferências inconscientes: Transferências para os bispos: pai infalível, ideal, perfeito, desilusão, agressividades, disputas e competições;
· Por outro lado, os bispos não manejam bem as transferências afetivas de alguns sacerdotes;
· Mais centrados em receber, do que esperar, falta dar e contribuir;
· Frustração do ideal do neo presbítero, o choque entre o proposto na formação a realidade;
· Assumir rigidez e fórmulas fechadas de ser sacerdote para evitar as fragmentações de si e da vida;
· Manejo inadequado do poder, lógica de prestígio e reprodução de mecanismos sociais de classe;
· “Eclesiologia de como eu a concebo” e não de igreja;
· Dificuldades para delegar;
· Manejo do dinheiro complicado. Fortes traços de avareza.

Fortalezas

· Amor a Igreja;
· A crise também como reconhecimento de valor e estimuladora da pertinência;
· Recuperar pequena comunidade;
· O diretor espiritual pode regular e ajudar e analisar os aspectos transferenciais com o bispo;
· Cresce o sentido da pastoral presbiteral – O cuidado de si e do Outro;
· Maior consciência de fraternidade sacerdotal. Há uma busca de crescer o sentido e a dimensão humana afetiva;
· Valoração da coesão eclesial;
· Sacerdotes que oferecem mais formação dos leigos de sua paróquia;
· Maior consciência de formação humana do sacerdote, e muitos estão buscando cuidar mais de si;
· Esforço por formar os formadores;
· Se valoriza o trabalho dos formadores dos seminários;
· Valoração e crescimento de assembleias, conselhos pastorais e econômicos diocesanos;
· Busca de um modelo de Igreja que responda os desafios do mundo atual;
· Sacerdotes valorizam a ação dos leigos na Igreja;
· Os últimos Papas tem fortalecido as virtudes teologais (esperança, fé, caridade/ amor);
· Documento de Aparecida é uma síntese dessa caminhada;
· Surgimento de planos diocesanos de pastoral em busca de novas experienciais de evangelização.

5. Aspectos pastorais
Fraquezas

· Tradicional/Sacramentalista, emocional/carismática/midiática;

· Conformistas. Pastoral de manutenção: fazem o que está no calendário (missas e devoções);
· Cumprimento burocrático do horário;
· Lei do mínimo esforço;
· Interesse primordial no econômico;
· Cansaço e fatiga inapropriada sem espiritualidade que termina agonizando e desiludido;
· Dificuldades no sentido de doação pastoral;
· “Mi” paróquia. Meu território. Meu feudo;
· Dificuldade com o diálogo e encontro pastoral de conjunto com os demais colegas; 

· Não se aprecia uma pastoral de acolhida. Falta humanizar a pastoral;
· Falta criatividade e vitalidade;
· Há setores marginais nas paróquias que não há trabalho e o padre não chega até lá. Problemas sociais graves do povo. Distância da Igreja dos pobres;
· Excesso de reuniões de planificação sem ação;
· Muito ligada ao sacramental e condicionada pelo aspecto econômico;
· Afã de aparecer mais que mostrar a Cristo ao povo – modelo carismático emocional;
· Preocupação por índices de êxito;
· Competições com outros sacerdotes;
· Desconhecimento das dinâmicas humanas da pastoral;
· Relação pároco e vigário complexa, injusta, desigual e competitiva;
· Ausência de planos pastorais e sem participação de leigos.
Fortalezas
· Esforços de criar programas formativos para leigos;
· Consciência de serem discípulos missionários. (Aparecida);
· Sacerdotes que se entregam em seu ministério; 

· Sacerdotes implementando planos de pastoral que avaliam e que integram a lógica de trabalho;
· Recuperação e fortalecimento das linhas do Vaticano II, Medellín, Puebla, Santo Domingos e Aparecida;
· Atualmente, melhores escolhas de bispos;
· As experiências inter paróquias abrindo e fortalecendo vicariatos, regiões, zonas, permitindo sair do isolamento da própria paroquia;
· Aceitação dos leigos: homens e mulheres no trabalho pastoral.
6. Aspectos Psicoafetivos: familiares, emocionais e sexuais
Fraquezas:
· Há sacerdotes com visão da sexualidade redutiva, privada de sua dignidade, como um prazer egoísta e como bem de consumo;
· Não se entendem os sintomas sexuais como um problema central da história pessoal;
· Dificuldade para viver a castidade como uma virtude e opção;
· Origem familiar: 
· Educação e recursos cognitivos deficientes. Origem socioeconômica com poucos recursos;
· Pais violentos e muitas vezes, com casos de maltrato dos seus filhos;
· Perfil de famílias centrado muito mais nas mães;
· Não elaboração das dificuldades da própria família e dos pais da infância;

· Há padres abusados e violentados na infância.
· Vocação centrada no desejo materno e com dificuldades de singularizar-se e separar-se dela;
· Fortes identificações com a mãe e que facilitam traços de orientação homossexual;
· Diferença entre orientação homossexual e “cultivo da cultura gays encoberta”;
· Inadequadas relações interpessoais. Co-dependência entre os sacerdotes: afetiva, álcool, Internet, consumo;
· Baixo conceito de si mesmo;
· Dificuldade dos sacerdotes para reconhecer e aceitar erros e problemas;
· Presença de vida dupla: casado e presbítero;
· Desconfiança entre os colegas do clero;
· Descuido do corpo, da saúde, do lazer;
· Escasso valor do descanso de férias;
· Dificuldades com o tempo e espaço;
· Hipocondria e transtornos de alimentação;
· Relação com o dinheiro de forma avarenta. 

Fortalezas:

· Grande interesse pela formação humana/afetiva;
· Sacerdotes que buscam ajuda psicológica e espiritual;

· Bons documentos da Igreja sobre os presbíteros;
· Alguns sacerdotes deparam solucionar seus problemas: direção espiritual, psicoterapia e estudos;
· Alguns sacerdotes valorizam o dom do celibato;
· Introdução de equipes de ciências humanas na formação;
· Utilizam bem, os meios de comunicação, como informação e evangelização;
· Mais contato entre os presbíteros. Mais amizade entre grupos de padres;
· Interesse pelos temas de pedofilia no sentido de se cuidarem e cuidarem do povo;
· As situações dos escândalos tem proporcionado uma sadia dessacralização dos presbíteros. 
7. Aspectos sociais culturais

Fraquezas:
· Sacerdotes com sociopatias em Internet;
· Perderam a historia, as tradições e valores;
· Escândalos sacerdotais: abusos escândalos sexuais, econômicos e de poder;
· Conflitos de origem urbana e rural;
· Cultura globalizada uniforme que impõe uniformidade (música, literatura, lazer, costumes) e impossibilita a singularidade de cada cultura. Cultura de morte;
· Pouco amor o conhecimento pela cultura local e sedução ao estrangeiro, especialmente a moda, o perfil físico;
· Cultura utilitária;
· Consumismo e cultura do descartável;
· Falta de interesse e tempo por eventos de informação/formação cultural (cinema, museu, concerto);
· Medo ao envelhecimento e desrespeito aos idosos. Principalmente, aos padres idosos;
· Amor líquido;
· Ênfases na temporalidade instantânea;
· Intolerância a frustração.
Fortalezas:

· Valor dos meios de comunicação, como informação, divulgação e de denuncia as injustiças e desigualdade. Redes sociais;
· Reconhecimento das línguas indígenas. Conselho Indigenista; 

· Dialogar com todos;
· Culturas étnicas e zonas indígenas se podem reunir e compartir;
· Multiculturalismo com maior valoração;
· Valoração multicultural dos documentos da Igreja;
· Espírito de superação e novas saídas para a humanidade;
· Seres humanos mais desinibidos. 
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